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sinceramente amam ao 
Brasil e que acima de 
tudo collocam o amor á 
Patria o mais justo e 
merecido applauso.

Levou o Dr. Arthur 
Bernardes para o gover
no o desejo ardente de 
melhorar as finanças do 
Brasil, de tornar esta 
nossa grande patria co
nhecida e respeitada pe
los outros povos, sonhou 
fazer um Brasil rico e 
forte, e com suas doces 
esperanças subiu elle as 
escadas do Cattete.

Fez muito, muito tra
balhou pelo engrandeci- 
mento da Patria e, se 
mais não fez, se não po
de deseavoJver o seu 
bello e patriotico pro-

Dr. Arthur Bernardes
Termina o Dr. Arthur je valor soube elle man* 

Bernardes o seu governo, ter intacto o respeito 
O que foi a actuaçãol devido a autoridade de 
desse distincto patriota I chefe da Nação; graças 
na direção suprema da a sua energia e valor 
Nação, merecerá de to- não lograram esses maos 
dos os brasileiros que brasileiros implantar em

nossa Patria o regimen 
de anarchia e de terror; 
graças a sua energia 
e valor soube elle conser
var a integridade da Re
publica.

Basta nos isso, a nós, 
como a todo bom brasi
leiro, para que lhe 
rendamos o tributo da 
nossa sincera gratidão.

Porem, embora lu
cían do sempre contra 
esses maos elementos; 
embora tendo 
a disviar-lhe os passos 
essa turba perniciosa de 
indignos brasileiros, teve 
elle tempo de trabalhar 
e muito fez, pelo engra- 
decimento e prosperida
de da Patria; note-se, 
que embora essa lucta 
travada contra elle, em 
bora essa campanha de 
descrédito movimentada 
por essa imprensa anti
patriótica, conseguiu elle 
elevar o v q ) o t  do nosso 
dinheiro, conseguiu para

I-
NOSSA FOLHA

Tendo term inado as assignaturas da  
nossa folha , referentes ao anno fin 
do, avisam os aos nossos bons e d is - 
tinctos assignantes que estamos p ro 
cedendo a cobrança das assignaturas 

referentes ao corrente anno .

de relevantes serviços , lhimento, acima 
prestados a Patria e a das:
Republica:

Propagandista foi um 
dos mais valorosos com
panheiros de Campos Sal
les,Glycerio, Silva Jardin 
e outros grandes aposto 
los da Republica; como 
político da melhor esco- 

flpmnpp'h tem sempre se mos- 
trado senhor de

referi-

gramma. foi porque du
rante todo o seu gover
no teve que luctar con
tra maus brasileiros que, 
acima do interesse da 
Patria, collocaram os 
seus mesquinhos interes
ses.

Se nem tudo conse
guiu elle fazer durante 
o seu governo, se houve 
faltas, culpado disso não 
é elle, mas sim essa ca
terva de revoltosos que 
ainda hoje, envergo
nhando o nome brasilei
ro,assaltam e saqueiam in
defesas fazendas nos lon- 
giquos sertões de Goyaz, 
deixando por onde pas
sam o terror, a desgra
ça e a orphandade.

Culpados são esses 
que, com sua politica

a nossa Patria o f reno
me que lhe era justa
mente devido pela sua 
riqueza e grandeza,

Não fora essa lucta 
inglória levada a effei- 
to por maus brasileiros, 
cegos pelo despeito e 
pela inveja, o governo 
do Dr. Arthur Bernar 
des teria sido para o 
Brasil o mais fecundo e 
mais brilhantes de todos 
os governos da Republi
ca.

Deixa elle o governo 
da Nação coberto das 

infame e desbragada* im- benção da parte sã, da 
pediram a esse beneme- parte patriótica dos bons 
rito brasileiro a execu- brasileiros, e a Historio 
ção do seu programma, lhe fará justiça.

Graças a sua energia

Noticias
Senador R o it lp h «

m iranda

Transcorreu no dia 8 
do corrente o anniver- 
8ario natalicio do emi

nente senador Rodolpho 
Miranda.

Republicano historico, 
ardoroso pro paga n dis ta 
da Republica, é o sena
dor Rodolpho Miranda 
portador de uma brilhan
te fé de officio, cheia

uma
orientação firme e segu
ra, vasada sempre nas 
mais puras idéias da 
mais nobre e sã demo
cracia; como admistra- 
dor soube se monstrar 
zeloso e impecável e tra 
3alhador previdente e 
infatigável; parlamentar 
em se distinguido sem  
pre pela nobreza de lin- 
gnagem e pelo alevanta- 
do das idéias pela3 quaes 
em combatido.

E ' com sincera de
monstração de estima e 
consideração a esse ve- 
aerando servidor da R e
publica e abnegado pa
triota, que a «Cidade» 
lhe envia as suas mais 
sinceras felicitações.

R e e o l h i m e i t t  d e  l o t a s

A Junta Administrati
va da Caixa de Amotriza- 
ção, em sessão de 4 do 
corrente mez, soh a pre 
sidencia do sr. ministro 
da Fazenda, resolveu 
prorogar até 30 de ju  
nho de 1927, o prazo 
para recolhimento sem 
desconto, das notas do 
Thesouro Nacional, a* 
baixo ennumerada8, a 
que se vem referindo os 
editaes da Inspectoría 
da Caixa, datados de 18 
de setembro e 14 de 
Outubro de 1925 e 13 
de Setembro de 1926.

São as seguintes as

Notas de 5$ estampa 15 
a 18. Notas de 10$ es
tampas 11, 12 e 15. No
tas de 20$ estampas 12 
e 15. Notas de 50$ es
tampas 11 e 12. Notas 
100$ estampas, 11, 12, 
13 e 15. Notas de 200$ 
estampas 12 e 15. No
tas 500$ estampas 9, 11 
e 13.

Assim sendo, só em 1 
de julho de 1927 deverá 
começar a pratica dos 
descontos marcados em 
lei, para todas as notas 
cujo prazo para recolhi
mento sem desconto ter
minava em 31 de De
zembro proximo _ e que 
agora foi prorogado.

C im posto sobre a
reacla

O sr. presidente da 
Rep ubli ca sancciou o ü
um decreto, na pasta 
da Fazenda, concedendo 
um abatimmento de 
75 % sobre totalidade 
do imposto sobre a ren
da, aos cotribuintes que 
fizerem declaração dos 
seus rendimentos até o 
dia 30 do corrente mez 
e effectuarem o paga
mento devido até 31 de 
dezembro deste auno.

P R O C IS S Ã O  D E  
C H R IST O R E I

Embora o mau tempo en 
tão reinante realizou-se do
mingo ultimo a procissão de 
Jesus-Christo Redemptor e 
Rei.

Bellissima e imponente foi 
essa procissão na qual tom a
ram parte todas as associa
ções catholicas e irm m anda- 
des desta Parochia.

A’s 4 e meia foi a bellis
sima imagem do S. Coração 
de Jesus, do Santuario C en
tral do Apostolado, conduzida 
processioaalmento a M atriz 
acompanhado-a não sò os 

Z eladores e zeladoras, ccmo, 
todas as associações cathoii 

notas chamadas a reco- 1 cae do S. B. Jesus.

Na Matriz, formou-se então 
a bellissima procissão que 
descendo pela rua da Matriz 
seguiu dapois pela da rua do 
Patrocínio; na P raça Reger.te 
Feijò, em um artístico altar 
armado na porta da igreja do 
Patrocinio, foi dada a primei
ra  benção do SS. Sacramento, 

I tendo sido Tamtum Ergo 
{cantado por um mavioso eo- 
1 ro de vozes formado por um 
I grupo de aluranas do collegio 
•do Patrocinio; todas as alum - 
nas e religiosas desse Coll°« 
gio achava-se collocadas em 
frente da igreja à espera da 
procissão.

Da praça Regente Feijò 
seguiu a procissão pela rua 
dos Andradas atè a Travessa 
do Carmo, indo então a P ra 
ça Independencia, ocdeem um 
bello a lta r collocado em fren
te a porta da igreja do C a r
mo foi dada a segunda ben
ção do SS. Sacram ento

Seguiu depois a procissão, 
sem pre com enorme acom pa
nhamento, pela Rua do Com- 
raercio até o largo do Bom 
Jesus; como começasse a cho
ver entrou a procissão nessa 
igreja, onde, no a ltar-
raor, profusamente illumina- 
do foi dada a terceira ben
ção.

Tendo amainãdo a chu
va deixou a procissão a igre
ja  de S. Bom Jesus, onde fi
cou em seu Santuario a im a
gem do S. Coração de Jesus- 
seguindo, pela rua Pauia,
Souza, a igreja M atriz, onde 
deu-se o encerram ento da 
festa com a benção do SS. 
Sacramento.

Sob o paliio, cujos varas
eram seguros por distinetos 
cavalheiros da nossa socieda
de, conduzia o SS. Sacram en
to o revmo. Frei Alexandre, 
Prior do Convento do Carmo.

Bellissimo o andor do Sa
grado Coração de Jesus, cu 
ja  imagem levava na fronte 
a rica corõa de ouro e bri
lhantes, symbolo da sua rea
leza.

Todas ás ruas por onde 
passou a procissão achavam  
se alcatifadas de flores e fo- 
magens e não poucas casas 
ostentavam  bellos ornam entos 
os moradores da rua do P a 
trocinio esm eraram  na orna
mentação na sua rua.

A fachada da ig re ja  do 
Bom Jesus ostentava bella a 
artiptica illum inação .

Bellissimo aspecto apresen
tava a praça Regente Feijò, 
onde se viam alinhadas e tra 
jadas num alvo uniforme as 
gentis alum naa do Collegio 
do Patrocinio.

Foi enorm e a massa de fieis 
que acom panharam  essa pro - 
cise&o, tendo sido a meema 
abrilhantada pelas nossas 
duas apreciadas corporações 
musicaes.

Findando esta noticia cum 
pre-nos dar nosso parabéns 
ao nosso querido vigário pelo 
brilho de que se revestiu a 
fasta em louvor de Jesus •  
Chriefco Rei.
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BANCO DO ESTADO DE 
S. PAULO

O Banco Hypothecario e 
Agrícola acaba de ser trans 
formado em Banco do Estado 
de S. Paulo, elevando o seu 
capital, que era de 20 mil, á 
50 mil contos, ficando suprimi
da a faculdade de emprestar 
sobre propriedades urbanas, e 
instituindo o crédito agrícola 
em larga escala com juros 
máximos de 8 e 9 por cenlo.

Assim a acção do governo, 
em que a lavoura tão intrlli 
gente e efficazmente tem col 
laborado por intermedio do 
Instituto do Café, vai resolver 
o problema do credito agrícola.

Ye-se, pois, que, embora 
essa grita interesseira e politi 
ca levantada contra o Institu
to de Café vae essa instituição, 
em tão boa hora fundada e 
tão proficientemente dirigida, 
produzindo os fructos que 
della se esoerava e vai se tor
nando decisivo factor de gran 
deza de S. Paulo e verdadeiro 
defensor e sustentáculo da la
voura:

Ante esse facto sò mesmo 
não renderão justiça aos esfor 
ços tão nobre e tenazmente 
desenvolvidos pelo ^governo do 
Dr. Cario? de Campos em 
benefício de nossa lavoura, 
esses espirttos tacanhos que de 
tudo fazem vehículos ás suas 
paixões partidarias e Ínteres 
ses contrariados.

As promessas feitas pelo 
Dr. Mario Tavares, digno Se
cretario da Fazenda estão sen
do cumpridas e onfiam os vel 
as plenamente realizadas para 
a grandeza e gloria do nósso 
Estado, para prosperidade da 
nossa lavoura e para a com» 
pfeta comfusão desses que 
não titubeiam em diffamar os 
nossos governantes, na ancia 
de fazer polliticalha de udo e 
por tudo.

J o ñ o  K . F r a n c ls c h in e l l i

Completa no dia 16 
do corrente 70 annos o 
nosso estimado e veneran 
do amigo sr. João Bap- 
tista Francischinelli.

Cidadão probo, traba 
lhador, catholico sincero, 
o anniversariante tem 
sabido se impor a estL 
ma e consideração de 
todos os que o conhecem 
e que nelle admiram o 
prototypo de homem 
honrado, amigo sincero 
e exemplar chefe de fa
milia.

Chefe de enumerosa 
familia ^oube educar os 
seus filhos no caminho 
da honra e do dever, 
tornando-se assim esti
mado por suas qualidades.

As felicitações que 
nesse dia, e muitas, re
ceberá por certo o an
niversariante, permitta- 
nos que associemos tam
b é m  as nossas, como 
prova do muito que o 
estimamos e o conside
ramos.

I g r e ja  4 e  S. B e n e d ic t o
Conforme haviamos

noticiado realizou-se do
mingo ultimo a benção 
solenne do Para-vento 
da igreja de S. Benedi- 
cto, às 8 horas da ma
nhã.

Ante3 dirigiu-se a ir
mandade de S. Beneii- 
cto à igreja da Carmo, 
onde procedeu-se a ben
ção da bella imagem de 
N. Senhora da Concei
ção, a qual foi então 
conduzida processional- 
mente a igreja de S. 
Benedicto.

Apoz teve lugar o 
benzimento do Para- 
vento e em seguida mis
sa solenne.

Foram todos esses 
actos abrilhantados pela 
apreciada corporação 
musical «José Victorio».

G. D . R . 14 d e  S etem  
b r o

Esta distincta assscia 
ção offerece hoje, ás 20 
horas, em seus salões, 
um explendido baile ás 
exmas. familias dos seus 
socios.

Penhorados agradece
mos o gentil convite que 
nos foi enviado.

C o n tr a c to  d e  C a sa in cn  
to

O sr. Henrique Ba 
ranqueiro Fílho teve a 
gentileza de nos partici
par haver contractado 
o seu casamento com a 
gentil senhorita Palmira 
Possati, dilecta filha do 
sr: Conrado Possati.

Gratos pela participa
ção fazemos votos pela 
felicidade do jovem e 
futuro par.

F e ir a  I n d u s t r ia l

Realizou-se hontem 
em S. Paulo, no Palacio 
das Industrias, a Pri
meira Feira Industrial 
de S. Paulo; grande in 
teresse vem despertando 
não só na classe indus
trial, como em geral es
se importante certamen, 
que virá demonstrar a 
profança e o aperfei 
çoamento das industrias 
em nosso Estado.

Segundo aviso já pu
blicado por esta folha 
as pessoas que deseja
rem visitar essa impor
tante feira gozarão de 
50 % de desconto em 
suas passagens.

NOTAS POL1CÍAES
Na manhã de 7 do cor

rente, no Hospital de M or 
pheticos o doente Roberto 
jacomelli agrediu a foiçadas 
o zelador desse estabeleci
mento de caridade João Pau
la Cardoso; o offendído, fe* 
rido na cabeça, cahiu por

terra, onde toi ainda ferido no- 
ventre a navalha por Jaco
melli. Jacomelli sempre se 
manifestou de genio perver* 
so tendo por vezes dado 
trabalho a nossa policia.

Ó offendido foi removido 
á Santa Casa onde logo apoz 
a sua entrada veio a fallecer, 
victima dos ferimentos rece, 
bidos.

A victima era um pobre 
velho de 66 annos, casado, 
sendo quesua esposa, tambem 
uma velhinha de 65 annos* 
recebeu tambem diversos fe
rimentos, quando procurava 
defender seu marido.

A  policia tomou conheci
mento do facto, tendo reco
lhido prezo Jacomelli a uma 
barraca, improvisada atraz do 
edificio da cadeia, onde está 
guardado por soldado com 
armas embaladas.

—Creança afogada—O pe
queno Antonio, de 4 annos 
de idade, filho de Fransisco 
Paira, colono da Fazenda Pe
dregulho, sahindo a brincar 
no quintal de sua casa, acon
teceu eahir num poço d’agua 
vindo parecer afogado.

—Fiscalisação de vehículos 
De accordo com a Prefeitura 
passou a cargo da policia a 
fiscalisação de vehículos.

F  A  L L E C IM E I T O S
Falleceu terça-feira ultima 

nesta cidade a gentil e esti
mada menina Maria Augustr, 
dilecta filhinha do sr. José 
Barreto.

O seu sepultamento, que 
verificou'se quarta-feira a ta r
de, teve bastante acompanha
mento, comparecendo ao mes
mo a Pequena Liga de N. 
Senhora do Carmo.

Aos inditos paes as nos* 
sas sinceros palavras de 
conforte e sinceras condo
lencias.

EX -  ALUMNOS DO COL- 
LEGIO S. LUIS

No dia 12 do corrente rea
lizou se na igreja do S. Bom 
Jesus, ás 8 horas, uma missa 
de Rejueim  em seffragio das 
almas dos alum nos e profes 
sares do saudoso Collegio de 
S. Luiz.

Attendendo ao convite do 
venerando P. Luiz labar. v ir
tuoso Superior do Bom Je* 
sns e antigo Reitor que foi 
do Collegio de S. Luiz, com
pareceram a essa missa quasi 
todos o. ex-alumnos desse 
Collégio, residentes nesta ci
dade.

Foi celebrante da missa o 
revmo. P* labar, que apoz a 
mesma, p io :ed u i ? reconv 
mendação, para o que foi ar
mado, no centro da nave' 
uma grande e artística eça. Por 
occasiáo da missa chegaram, 
a Meza Eucharistica diver' 
s 's  ex-alumnos, sendo que 
muitos outros commungaram, 
segundo a mesma intenção, 
nas missas das 5j2 e 6j2 horas.

Finda a missa foi, na çala 
das sessões do Ápostotado, 
of ferecido um delicado e so r  
oido lanche a todos os presen
tes. Por essa occasião o Pro- 
essor Accacio Camargo em 

um fcello discurso saudou 
em nome dos presentes os

R R. P. P Jesuítas represen
tados na pessoa do venerando 
P. labar. Em seguida o Dr. 
Manoel Maria Bueno, usand 
da palavra, propoz que,o 
aproveitando da occasião em 
que se encontravam reunidos 
quasi todos os ex-alumnos re
sidentes nesta cidade, se tra
tase da fundarão de uma as 
sociação dos antigos alumnos 
do Collegio de S. Luiz, asso
ciação essa que teria por 
principal fim trabalhar pela 
volta desse importante collegio 
a nossa cidade; commissiona* 
do pelos presentes o sr. Aífon* 
so Borges, num vibrante e 
bellissima improviso, declarou 
acceite pelos presentes a ideia 
exposta pelo Dr. Bueno e que 
para esse fim se constituísse 
uma commissão da qual deve
riam fazer parte os virtuoso 
P. labar e Dr. Bueno; todos 
os oradores foram vivamente 
applaudidos. Por ultimo o P. 
labar, visivelmente commovi 
do agradeceu "aquella deinons* 
tração de affecto derigidos 
aos Jesuítas e declarou quê 
elle Invidaria todos os seus es
forços para que se tornasse 
uma realidade esse desejo 
dos ytuanos — ai# volta do 
Collegio de S. Luiz.

Bella foi essa reunião, que 
bem se podia chamarreunião 
de affecto e da saudada, e o* 
xàla possa a mesma ainda se 
repetir por muitas vezes e 
que se tornem ém realidades 
as ideias no mesma expostas, 
são os nossos ardentes votos.

JOVENS CATHOLICOS

Estamos no 2.0 centenario 
da Caaonisação do grande 
protector da mocidade, S. 
Luiz Conz3ga (1726 — 1926). 
E6ta data m em oranda ievè 
atear os nossos peitos nas 
chamas dasmais nobresaspira- 
ções. Concorram os todos à 
Sem ana Luiziana—de 15 à 
21 do corrente no C arm o ás 
7 e meia da noite —sem fal 
tar um dia, para nòs dispor* 
raos a tom ar com generoso 
enthusiasmo o grandioso pro 
gram m a de vida que os 
ideaes christãos nos impõem 
0  Brasil, e que ca veneração 
de S, Luiz e nos effcitos da 
sua protecção levou tanta 
vantagem a outras nações, 
üào pode ficar atraz dellas 
no empenho de glorificado, 
tem de estar en tre as pri 
meiras neBta porfía.

Em nome de Deus, da 
Igreja, da Patria, S Luiz 
exige de nós que juremos 
uma regra -e vicia, um com
promisso de bem uòs p rep a
rarm os hoje para renovar 
am anhã a sociedade segundo 
os ideaes christãos.

Tomemos como ponto de 
honra assignar o nosso nome 
nas lista que serão apresen
tadas ao Suramo Pontífice e 
depois depositadas na urna 
no nosso Patrono

Em data tão solemne fir
memos com os jovens catho* 
licos do mundo toda a gran ' 
de alliança que, renovando 
nos, ha de p reparar melho' 
res dias á sociedade.

O Cidadão Antonio de Al
meida Toledo, Official do Re-

gistro Civil nesta cidade de 
Itu, etc.

Faz saber que exibiram  
neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casa rem :

Antonio Rodrigues e Maria 
Barbosa. Elle com 19 annos 
de idade, lavrador, natu ral e 
residente no Bairro do Vare- 
jão, filho legitimo de Franco 
Rodrigues e de Albertina de 
Moraes. Ella com 18 annos 
de idade, de prendas dom es
ticas, natural e residente no 
Bairro do Varejáo, filha legi
tima de Josè Joaquim  Barbo- 
za e de Seveiiana M aria cia 
Conceição.

9— 11 —1926

João Baptista Peixoto e Do
minga Miquelina T oscano.E l
le com 21 annos de idade, 
lavrador, natural e residente 
nesta cidade, filho legitimo de 
Lourenço Peixoto e de M aria 
Peixoto. E lia com 19 annos 
de idade, de prendas domes
ticas, natural e residente nes
ta cidade, filha legitim a de 
Vicente Toscano e de M aria 
Vaccari.

8 —11 — 1926

Raphael de C arvalho e 
Velardina do Valle. Elle com 
21 annos de idade, lav rador 
natural de S. Paulo e T,esi- 
dente neste município, filha 
legitimo de Juvencio de C ar
valho e de Ignacia Maria do 
Carmo. E lla com 17 annos do 
idade, prendas domesticado 
natural de Sorocaba e ress, 
dente neste município, filhi- 
legitima de Pedro do V a lia- 
já fàllecido e de Suzana Mae 
ria do Valle.

6 - 1 1 — 1926

Joaquim  Coelho de A gciar 
e A ltina Rodrigues de A l
meida. Elle com 29 annes do 
idade, chapeleiro, natural de 
Villa Velha, estado da Bahia 
e residente nesta cidade, fi
lho legitimo de Joaquim G on
çalves Coelho, residente na 
Bahia e de Rodriga Pires de 
Aguiar, fallecida. E lla ccm 
24 annos de idade, p rQndas 
domesticas, natura l e residen
te r.esta cidade, filha legitima 
de Joaquim Rodrigues de 
Almeida e de Antonia Al
meida Arruda, fallecida.

1 1 - 1 1 — 1926

Antonio Zam parlin e Hor- 
tencia Maria A lvarenga. Elle 
coro 21 annos de idade, la - 
vrador, natural de Piracicaba 
e residente neste município, 
filho legitimo de Zam pelin 
Archangelo e de O livia Ma
ria Zamperlim . Ella com 16 
aunoa de idade, prendas do
mesticas, natural e residente 
neste município, filha legiti
ma de João MartiDS Ribeiro 
e de Lydia Maria A lvarenga.

6— 11— 1926

Fayeck Miguel Nahas e 
Octavia. Eara. Elle com 26 
annos de idade, viuvo, com- 
merciante, natural da Syria 
e residente nesta cidade, fi
lho legitimo de Miguel Esper 
Nahas, fallecido na Syria e 
de Maria Esper Nahas. E lla 
oom 18 annos de idade, prer.- 
aas domesticas, natu ra l e re 
sidente em Salto á rua F ay
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O  AO para ella todcs os mimos; ella bem 
o merece porque é meiga, boa, carin

h o sa . Demais, desde pequenina teve muito 
delicada saúde o cue fazia os paes redo
brarem de carinhos.

Que dores de ouvido, Mãe Santissima e 
que dores de dentes soírreu a pobresinha!

Agora tudo isso felizmente acabou. Uma 
dose de

@ F I Æ E F 1 K 1 N / !
faJ-a em  cinco m inu tos ,  co m ple tam en te  b ô a  e 
res t i tue- lhe  aos  labios o sorriso  angélico  e aos 
olhos a  expressão  de alegria.

N Ã O  A F F E C T A  O CORAÇÃO N E M  OS R IN S

.f— ^  Não acce ite  com -
Pr i m idos avu lsos .  

*  \  Peça o tubo com 20
£%  % comprimidos, ou o

B A Í f E S S j e n v e l o p p e  “ CAFI- 
■»■nyA SPIRIN A ’* c o m  

t ™ /  dois, ou então o disco 
\ R  /  “ CAFIASPIRINA”  

com um  comprimido.

E ’ ta m b ém , s e m  r iv a l  
c o n t r a  d ô r e s  d e  
c a b eç a , n e vra lg x a s ,  
rh e u m a tism o . R e g u 
la r isa a c ircu la çã o  e  
re s ta u ra  a s  forças.

sandú, 34, filha legitima 
Eletro C ara  e de Ignez Pia 
sentini.

1 - 1 1 - 1 9 2 6  
Si alguem souber de algum 

impedimento, deve accusal-o 
nos termos da lei e para fins 
de direito.

Eu, Antonio de Almeida 
Toledo Official do Registro 
C ivil o subscrevi.

CASA I
Al BAluga-se uma ca- n

g sa para moradia com g 
g explendidos commo- g 

dos. H
Vèr e tratar á Rua k 

|  do Commercio, 7 4 ^
l5n5H’Z2'ZS5Z]2XVJ3.X32n5H

EDITAL
collectoria  

Estadoai
Convido os srs. con

tribuintes dos impostos 
de COMMERCIO, IN
DUSTRIA e AGUAR
DENTE, a virem pagar 
nesta repartição fiscal, á 
rua Santa Rita, n.o 115, 
das 11 ás 16 horas, d o  
corrente mez de Novem
bro, á prestação corres
pondente ao 2.o Semes
tre de ditos impostos.

Findo este prazo será 
cobrado com 20°ío  de 
multa, além de ficarem 
sujeitos á cobrança exe
cutiva, de accôrdo com 
as leis e regulamento 
em vigor.
Itu, 3 de Novembro de 
1926

O Collector 
Virgílio da Silva Couto

EDiTAL

R e l o r m »  e  c o n s t r u ç ã o
d e  p n s s e io

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal aviso a todos os 
proprietários de predios e ter* 
renos do perímetro urbano pa 
ra, de accordo com o Artigo 
9°. § 4°. do codigo de Posta’ 
ras, providenciarem a reforma 
dos passeios fronteiros a seus 
predios ou terrenos, dentro do 
prazo de 60 dias a contar da 
presente d a ta ; — bem co
mo ficam avisados os mesmos 
proprietarioB dos predios e ter 
renos das ruas beneficiadas com* 
assentamento de guias e sar. 
getas, á  procederem o calça* 
mentó dos passeios das frentes 
dos seus predios ou terrenos, 
dentro do prazo de 90 dias 
contando da data deste.

Pela innobservancia do pre. 
sente aviso, a Prefeitura exe
cutará os serviços e cobrará 
dos seus proprietários a multa 
correspondente.
Para que chegueao conhecmento 
dos interessados faço o presen
to que vae ser affixado no lo
gar do costume e publicado 
pela imprensa.

Itu, 16 de Setembro de 1929.

João Baptista  Machado 

Fiscal de Ob-as

£ ; P f É i t m  i i c i p a l  de itu
Prorogação de 

praso
Faço publico, que o Snr. 

Prefeito Municipial, prorogou 
o praso até 15 de Novembro 
pura pagamento, sem multa, 
dos impostos de C a t e e i r o s  
e  T ia ç i lo  R u r a l  de 1926.

Findo o prazo da ‘proroga
ção, se cobrará dos contri
buintes retardatarios, os impos
tos com mais o accrescimo de 
15%.
Iiu, 3t de Outubro de 1926 

O Collector Municipal 
Hum.berio Servulo da Costa

EDÍTAL
I m p o s t o  d e  «V iaça©  U r 
b a n a »  c r e a d o  p e l a  I^ei 
9 1  d e  3 0  d e  O u t u b r o  

d e  1 9 2 4 .

|q u e  durante o proximo mez 
de Dezembro, vai se proceder 
a arrecadação do imposto de 
F r e n t e s  d e  p r é d io s ,  m u  
r o s ,  c e r c a s  e  t è r r e u o s  
e m  a b e r t o ,  de accordo com 
a Tabella creada peh Lei 91 
de Outubro de 1924.

Os interessados que não se 
c nformarem com o lançamen
to feito e que consta do A v i 
so  expedido pela Collectoria 
á todos os contribuintes desse 
imposto, poderão fazer sua 

¡reclamação até 30 de Novem
bro.

Findo o prazo para recla
mação, procederse-ha a a r
recadação do imposto, ficando 
desde j à  scientificadjs os in- 
terressados, que pela falta do 
pagamento na epocha deter
minada por este edital, se co
brará o imposto com o accres
cimo de 15%. Para que nãu 
possam allegar ignorancia, fa
ço o presente, que vai publi-1 
cado na imprensa e affixado j 
no lugar do costume, j

De ordem do Sr. Edgar do Itu, 31 de O utubro de 19261 
Pereira Mendes,Prefeito Muni
cipal , faço publico, para co- 
nhecimente dos interessados;

O  Collector Municipal 
Humberto Servulo da Costa

D’ O JORNAL
Com distribuição de valiosos prêmios 

de valor acima de

1oo:ooo$ooo
Senhoras, homens e crianças pode
rão deleitar-se e ao mesmo tempo 
habilitar-se com facilidade a um 

objeto util e de valor
Todos osjornaes que publicai era os annuncios deste rconcur- 
so, concorrerão ao sorteio de optimos prêmios constantes 
de material typographico offerecido pela casa OSCAR 
FLUES & Cia., estabellecidos em S, Panlo. Rua Florencio 
de Abren, 166, e no Rio de Janeiro, Rha General Camara, 76 
com grande stock de machinas e todos os materiaes typo- 

graphtcos e papel.

P e ç a m  á s s i g n a t u r » s  d 9 
O  J O S S í a L  à  R u a  R o 
d r i g o  S i l v a ,  1 3 — R i o  d e  

J a n e i r o

Hoje — Central e Polytheama — Hoje
- Com ESTHER

RALSTON

Algodão Paulista
E m  C a r o ç o

Com pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto d e j tu . —

E m  R a m a

Com pram os e recebem os em  
con sign ação .-------------------------

OFFERTAS A’

b r a s i t a l  Í8 /A
FU _Liberq_B adaro ,lO 9-T el0phon0 ' C e n ti a  

176-E nd. to l0gr.: BRASITAL -  S .PA U LO
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Tobias & Leitão
Completo sortimento de imagens, terços de todos os tamanhos, pias para 

agua benta e artigos religiosos em geral .Grande e variado sortimento de todos os ape

trechos proprios para as senhoras floristas. Medalhas broches e estampas de Santa 

Thererinha. Quadros do Sagrado Coração de Jesus proprios para Enthronização. Velas 

de òêra de óptima qualidnfle e de todos os tamanhos.

Coroas de Bisquit e de Míssanga— 'IJ21. T
preços sem tem er concurrencias, desde 4$000

Grinaldas modernas para Noivas
Os Proprietários desta Casa encarregam-se de todo e qualquer 
serviço de armador, tanto em Egrejas como em casas parti

culares f

V ISIT E M  A CASA
Tobias & Leitão
R u a  d o  U o m m e r e i o ,  1 0 3

Telephone, 1-8-8

I T U
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